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A relação com o corpo e com a alimentação tem sido impactada pelo ambiente obesogênico, tema 
escasso na literatura que afeta mulheres e necessita de métodos de investigação em profundidade. 
O objetivo deste estudo foi acessar e explorar o reconhecimento da relação com o corpo e 
a alimentação de mulheres participantes de uma intervenção educativa para a consciência alimentar 
por meio do mapa corporal narrado, uma metodologia visual. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
conduzida com 19 mulheres brasileiras, que construíram o mapa corporal individualmente, analisado 
considerando representações visuais e narrativas. Formas de autodenominação foram reconhecidas 
por temas que demonstraram como aspectos da identidade definiram ou intensificaram a relação 
com o corpo e a alimentação. Este estudo contribuiu com uma estratégia para programas educativos 
de alimentação e nutrição para o fortalecimento da saúde de mulheres.
Palavras-chave: Pesquisa qualitativa. Comportamento alimentar. Mulheres. Métodos visuais. Mapa 
corporal.
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Introdução

A relação com o corpo e com a alimentação de uma pessoa ocorre como um 
produto do contato entre os sentidos e as estruturas corporais, considerando os 
estímulos providos pelo ambiente1. A alimentação é reconhecida por construir 
e modular a identidade cultural de acordo com os significados das experiências 
produzidas no contato com o alimento2,3. Apesar da relevância do tema, este tem 
sido pouco explorado, sobretudo na perspectiva do envolvimento da alimentação na 
construção simbólica e cultural do corpo3.

O excesso de estímulos alimentares e o acesso facilitado ao consumo de 
alimentos de baixa qualidade nutricional caracterizam sinteticamente o denominado 
ambiente obesogênico4, o qual prejudica mecanismos de regulação das necessidades 
nutricionais, como a fome e a saciedade4. Tomadas de decisões desprovidas de tempo 
e atenção são afetadas pela rapidez e baixa capacidade reflexiva, o que pode levar 
a um consumo alimentar excessivo5. Nesse cenário, padrões de consumo e valores 
relacionados ao corpo vão sendo disseminados sob a égide da modernização, do 
hedonismo, do individualismo e da idealização de um corpo socialmente aceito3,6, 
especialmente para as mulheres6. 

Estudos pregressos identificaram que o corpo desempenha papel fundamental 
na produção das experiências com o mundo7, o que marca a experiência a partir do 
corpo (embodied)(e), como a experiência que é produzida no contato do corpo com o 
alimento. A alimentação faz uma mediação entre essas experiências3, paralelamente 
ao reconhecimento das necessidades corporais que dependem do nível de consciência 
e autoconhecimento8 e que são fundamentais para a regulação de estados corporais9. 
A consciência participa ativamente da relação da pessoa com o mundo, coordenando 
tomadas de decisões e comportamentos a partir da combinação de informações 
recebidas por essa relação10. Já a experiência a partir do corpo, pode modular tomadas 
de decisões e comportamentos; mediar a relação com as normas sociais; e direcionar 
desejos e atitudes alimentares1,11.

Métodos que acessem a relação simbólica com o corpo e com a alimentação para 
aprofundar a consciência alimentar são ainda escassos na literatura e podem ser 
estratégicos para programas educativos12. Abordagens que utilizem métodos criativo-
reflexivos13 e que exercitem a consciência alimentar5,10 são alternativas potentes 
para este fim. Reconhecendo a dificuldade em captar pela comunicação verbal os 
significados da relação simbólica com o corpo e com a alimentação, estes podem ser 
representados por meio de palavras, objetos e imagens14. É o que se propõe o mapa 
corporal narrado15, metodologia visual de pesquisa qualitativa que busca comunicar 
como as experiências são percebidas e vivenciadas pelas pessoas por meio da 
representação do corpo. Essa metodologia vem sendo aplicada em diversos contextos 
de pesquisa16, porém, seu uso ainda é escasso no campo da alimentação e nutrição. 
Neste artigo, utilizaremos a expressão “experiência a partir do corpo” em referência às 
experiências produzidas a partir da representação do corpo.

No cenário de excessos de estímulos alimentares que vulnerabilizam a saúde 
humana ao impactar a relação com o corpo e com a alimentação, identifica-se 

(e) Termo utilizado pela literatura internacional.
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a importância do reconhecimento pela pessoa das necessidades corporais para o 
equilíbrio de tomadas de decisões e comportamentos alimentares, especialmente de 
mulheres. O objetivo do estudo foi acessar e explorar o reconhecimento da relação 
com o corpo e com a alimentação de mulheres como uma síntese de uma intervenção 
educativa para a consciência alimentar por meio do mapa corporal narrado. 
Buscamos responder à seguinte questão de pesquisa: “Como é reconhecida a relação 
com o corpo e com a alimentação na perspectiva das vivências propostas em uma 
intervenção educativa para a consciência alimentar?”.

Métodos
Contexto

O estudo foi desenvolvido e aplicado como parte do Programa de Educação 
Alimentar e Nutricional com Exercícios Sensoriais e Cognitivos (PESC), intervenção 
para a promoção da consciência de mulheres sobre os estímulos promovidos pelo 
ambiente obesogênico para o consumo alimentar17. A abordagem da consciência foi 
fundamentada na teoria do Monismo de Triplo Aspecto (MTA)10. O PESC consistiu 
em seis encontros – dois avaliativos e quatro oficinas – com temas representativos dos 
estímulos promovidos pelo contexto evidenciado: desejo alimentar (oficina 1); prazer 
alimentar (oficina 2); sinais corporais de fome e de saciedade (oficina 3); e registro 
de experiências alimentares no corpo (of icina 4). Em protocolo específ ico17, está 
publicado o desenvolvimento e aplicação do PESC.

Abordagens qualitativa e teórica

Trata-se de um estudo de corte transversal, que aplicou um método qualitativo 
de pesquisa – o mapa corporal narrado15 – na quarta of icina do PESC17. A 
construção do mapa corporal é baseada no mapeamento de experiências a partir da 
representação do corpo por meio de processos artísticos, utilizando representações 
visuais (como texto, pintura e desenhos)18. Para atribuir significados às experiências 
e aos símbolos construídos no mapa corporal15, é necessária a produção de narrativas 
por seu construtor. Na quarta of icina do PESC, as participantes registraram no 
mapa corporal as experiências resultantes das elaborações decorrentes das oficinas 
anteriores, de forma a representar individualmente a identidade alimentar e a relação 
com a alimentação. O referencial teórico do MTA10 considera a consciência como 
o reconhecimento da pessoa a uma experiência vivida no mundo e percebida pelo 
que produz no corpo, como sensações (por exemplo, estados corporais como fome e 
sede); conteúdos emocionais, cognitivos ou perceptivos; e a avaliação de um evento.

A relação entre o mapa corporal narrado e o referencial teórico do MTA se 
dá devido ao fato de o primeiro permitir o reconhecimento das experiências 
vivenciadas a partir do corpo15, condição considerada fundamental pelo MTA para a 
sensibilização da pessoa na sua interação com o mundo e a atualização para processos 
conscientes10. Previamente19, o mapa corporal narrado demonstrou capacidade para 
acessar a consciência por ter sido um meio de expressão e reflexão de experiências 
alimentares.
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Reflexividade e posicionamento dos pesquisadores

Somos parte de um grupo de pesquisa formado por mulheres que estudam as 
interfaces teórico-metodológicas das ciências sociais com as biológicas no campo da 
alimentação e nutrição. Neste estudo, a subjetividade da relação de mulheres com a 
alimentação e com o corpo foi abordada por meio de narrativas, produzidas a partir de 
uma metodologia visual.

Participantes

Como parte do PESC, o recrutamento das participantes consistiu nas seguintes 
etapas17: divulgação da pesquisa em mídias sociais, site e e-mail vinculados 
à Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-
USP); entrevista das interessadas, por telefone, em que foram aplicados os critérios de 
elegibilidade; e esclarecimento dos procedimentos do estudo. De setembro de 2019 a 
novembro de 2020, 19 mulheres foram selecionadas a partir dos seguintes critérios17: 
mulheres com dif iculdade no manejo do peso corporal (ganho de peso maior que 
5% no último ano); que relataram desejo por aprimorar a relação com a alimentação; 
com idade entre 20 a 59 anos20; e com valores do Índice de Massa Corporal 
(IMC) entre 18,5 a 34,9 kg/m² (classif icação de eutrof ia a obesidade grau I)21. 
Foram excluídas as mulheres em uso de cigarro, gestantes, portadoras de restrições 
alimentares (doença celíaca e diabetes), em uso de medicamentos psicotrópicos e 
profissionais ou estudantes da área de Nutrição. 

Indicadores de gênero, cor, etnia e biológicos não foram incluídos neste estudo, 
considerando a consciência alimentar como objeto do PESC e o mapa corporal 
narrado como meio para acessá-la, enquanto uma experiência individual. Como 
indicadores sociais, foram considerados dados de perfil socioeconômico como idade, 
estado civil, escolaridade e renda per capita. O recorte deste estudo foi conhecer 
como os estímulos para o consumo alimentar, considerando as características do 
ambiente alimentar que vive a sociedade, são vivenciados e processados internamente 
pelas mulheres. 

Todas as mulheres assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e as providências relacionadas a confidencialidade e aspectos éticos foram 
asseguradas22.

Dados gerados

Foram coletados dados do perfil socioeconômico (idade, estado civil, escolaridade 
e renda per capita)23 e antropométricos (peso e estatura) para cálculo do IMC (kg/
m²). O peso foi aferido utilizando uma balança digital (Wiso®); e a estatura, por um 
estadiômetro portátil (Cescorf®).

O mapa corporal narrado foi aplicado de forma adaptada em comparação à 
aplicação tradicional15, protocolo que pode ser encontrado na íntegra19. A aplicação 
do mapa corporal teve duração de duas horas e foi realizada em pequenos grupos de 
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até seis participantes, porém, sua construção foi individual. Quatro pesquisadores 
foram treinados para a aplicação no que tange à orientação das participantes sobre a 
atividade, ao encorajamento às reflexões no processo e à observação de sua construção 
para a análise dos dados. A aplicação do mapa corporal foi realizada em local amplo e 
reservado, conferindo espaço adequado para o seu desenvolvimento.

Inicialmente, as participantes realizaram um exercício de relaxamento para a 
conexão com o corpo, receberam orientações sobre a atividade, esclareceram dúvidas 
e assinaram o TCLE. A partir do primeiro exercício de construção do mapa corporal 
– referente à representação do corpo e identidade alimentar –, desenvolveram 
mapas baseados em sua identidade corporal e no reconhecimento de sua relação 
com a alimentação. Partindo da representação da silhueta do corpo, em tamanho 
dimensionado de uma folha A3 (297 mm por 420 mm), as participantes foram 
convidadas a desenhar o próprio corpo na posição que as representasse, decorar o 
contorno desse corpo e atribuir um nome fantasia como título do mapa corporal, 
considerando sua relação com a alimentação. Na sequência, foram orientadas a 
adicionar características físicas de seus corpos que representassem as suas relações com 
a alimentação. 

Tomando como ponto de partida a representação do corpo, essas questões foram 
inicialmente representadas visualmente por processos artísticos (como desenhos, 
pinturas e textos), utilizando kits idênticos de materiais de arte. Na sequência, essas 
questões foram narradas por gravação de áudio de celulares pessoais e enviadas 
para uma conversa particular com o pesquisador principal no aplicativo de 
mensagem WhatsApp. Essas narrativas deram significado ao contexto representado 
no mapa corporal, bem como às representações construídas visualmente, e foram 
contabilizadas em minutos para média aritmética de forma a caracterizar as narrativas 
das participantes.

Análise dos dados

A organização e o processamento dos dados foram realizados logo após a aplicação 
dos 19 mapas corporais, que também foram fotografados e os áudios gravados, 
transcritos. Utilizando um software de análise de dados qualitativos – a saber, Atlas.
ti, versão 9.0; scientific software development GmbH, Berlim, Alemanha –, as imagens 
dos mapas corporais fotografados foram inseridas neste software e nomeadas de 
representações visuais, enquanto as transcrições foram nomeadas de representações 
narrativas. Para cada participante foi criado um documento com os signif icados 
das representações visuais fornecidos pelas narrativas das participantes, processo que 
foi considerado como um primeiro passo de análise pela familiaridade aos dados. 
Considerando que são tipos de comunicações diferentes, as representações visuais e 
narrativas foram analisadas utilizando técnicas distintas, porém, de forma integrada.

A análise das representações visuais foi inspirada na semiologia, que se propõe a 
acessar os símbolos das imagens a partir de seus signif icados para compreender 
os padrões de comunicação8,24. A análise de conteúdo, na modalidade temática 
reflexiva25,26, foi utilizada para as representações narrativas para compreender os 
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padrões de signif icados a partir da construção de temas. A tabela 1 apresenta um 
resumo de como as análises foram realizadas. As análises foram performadas por dois 
pesquisadores envolvidos no estudo que compararam, discutiram e sintetizaram todos 
os processos das análises. 

Tabela 1. Descrição de como as análises foram realizadas
Termos que 
direcionaram as 
análises

O que os termos representam
Como as análises foram realizadas

Análise visual Análise narrativa

Elementos mapeados

Representações visuais/narrativas diferenciadas por elemento mapeado:
•	posição
•	contorno
•	nome
•	características físicas do corpo que representaram a relação com a alimentação

Códigos
Descrição dos significados dos 
padrões de comunicação.

Identificação dos significados 
comunicados pela imagem:
subdivisão por “o que está 
representado?” e “o que 
representa?” (utilizando como 
base a narrativa).

Leituras sucessivas das narrativas para 
familiarização, seguidas de anotações. 
Identificação das ideias principais.

Subtemas
Elaboração de categorias que 
caracterizaram os padrões de 
comunicação.

Agrupamento e refinamento dos 
códigos até uma síntese de padrões de 
significados iniciais. 

Temas
Definição dos padrões de 
comunicação.

Sistematização dos significados 
a procura de padrões de 
comunicação.

Refinados e revisados buscando o 
significado central da comunicação.

Fonte: tabela elaborada pelas autoras e baseada em24-26.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Hospital das Clínicas da FMRP-USP, em conjunto com a Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP), número do certificado 09850919.6.0000.5440.

Resultados

A média de idade das participantes foi de 37 anos, 47% eram solteiras, 79% 
tinham nível superior completo de escolaridade e a classif icação econômica foi 
compatível com classe baixa (58%)23. Quanto à atividade física, 74% a praticavam 
com regularidade. Sobre o perfil antropométrico de acordo com a classificação do 
IMC21, duas mulheres apresentaram eutrofia (mediana de IMC = 22,35 kg/m²); 12, 
sobrepeso (mediana de IMC = 27,2 kg/m²); e cinco, obesidade grau I (mediana de 
IMC = 31,2 kg/m²). O tempo dos áudios teve média de 11 minutos por participante. 

A tabela 2 apresenta os resultados da análise de acordo com os temas, subtemas 
e códigos gerados pelos padrões de signif icados comunicados pelos dados, 
considerando os exercícios de construção do mapa corporal: a identidade alimentar 
e o reconhecimento da relação com a alimentação no corpo. Estes resultados 
estão apresentados pelo nível de complexidade – do menos ao mais complexo – e 
representaram o reconhecimento da relação com o corpo e com a alimentação a 
partir de formas de autodenominação.
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Tabela 2. Formas de autodenominação sobre a relação com o corpo e com a alimentação 
das participantes de acordo com os elementos mapeados no mapa corporal narrado

Temas
Elementos 
mapeados

Subtemas Códigos

Identidade

NomeI

Atributos:
(I) transcendentes
(II) morais

(I) Espiritualidade, (a) desejo por mudançaII e conexão com elemento de 
sobrevivência (Sol).
(II) Perseverança e liberdade.

Referências 
pessoais

Nomes de pessoas; ídolos; influência materna na relação com o corpo e com a 
alimentação; e memórias de familiares.

Autorrepresentação Idade, nível de satisfação com a imagem corporal e reflexões sobre a forma corporal.

Posição
Experiências de vida 
a partir do corpoIII

Em pé, ereta e de frente (tipos de comportamentos como firmeza, seriedade e 
retidão); em pé (em movimento e enérgica); sentada (descanso e trabalho); (b) em pé 
e de frente (autoanálise do corpo)II.

Contorno

Atributos 
transcendentes

(c) Valores de vida (espiritualidade, esperança, transformação, felicidade) expressos 
por cores vibrantes (verde, amarelo, roxo e laranja)II.

Aparência física (d) Características de aparênciaII e estrutura/formato corporalII.

Relação 
pessoa-mundo

Contorno e 
nomeI

Relação direcionada 
para a pessoa

Valores de vida, formas de autorrepresentação (idade, formato corporal) e 
percepções sobre a relação com a alimentação.

TodosIV
Relação direcionada 
para o mundo

Postura corporal, referências pessoais, relação sistêmica com um elemento (Sol).

Temporalidade TodosIV

Passado Memórias.

Presente Como eu me vejo?

Futuro Idealizações.

Síntese: 
identidade e 
relação com o 
corpoIII e com a 
alimentação

TodosIV

Estilo de mapa Insatisfação, identidade, transcendência e reflexão.

Representações 
a partir do corpoIII 
sobre a relação com 
a alimentação

(e) MenteV; (f) órgãos e saúde físicaV; (g) aspectos sensoriaisV; e relação subjetiva a 
partir da experiência com o corpoIII.

I Os nomes exemplificados ao longo do texto são os títulos dos mapas corporais criados pelas 
participantes.
II As letras “a” até “d” estão exemplificadas na figura 1.
III Produção de dados a partir da representação do corpo.  
IV Conjunto dos elementos mapeados (atribuição do nome fantasia; e escolha da posição, do traçado 
usado para desenhar o corpo e de características físicas do corpo que representaram a relação com a 
alimentação).
V As letras “e” até “g” estão exemplificadas na figura 2.
Fonte: elaborado pelas autoras.

As narrativas das participantes, conforme apresentado a seguir, estão identificadas 
com o nome fantasia, entre parêntesis, em referência ao nome que cada participante 
auto atribuiu para representar o seu mapa corporal.

Tema 1 – Identidade

Para o primeiro tema – identidade –, as participantes utilizaram o nome para 
expressar o reconhecimento de valores pessoais e características corporais (exemplos: 
qualidades; como se veem a partir da forma corporal; e referências e relações que as 
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inspiraram e as identificaram). A postura corporal demonstrou como as participantes 
se identif icaram com as experiências de vida (exemplos: maneiras de se posicionar, 
dinâmica adotada na vida, atividades realizadas e valorização de qualidades). Em 
particular, a cor escolhida para o contorno do corpo foi uma forma de expressão 
marcante para comunicar um significado (figura 1). 

Figura 1. Mapa corporal de Violeta. 

O mapa corporal de Violeta representa o tema 1 – identidade – a partir 
dos códigos e das respectivas narrativas (vide tabela 2, letras de “a” até “d”): a) Desejo 
por mudança: “Eu acho que as cores roxa e violeta representam transformação 
e vontade de mudar”.  b) Em pé e de frente: autoanálise corporal: “Eu fiz o contorno 
em pé para ficar mais fácil de preencher o desenho”. c) Valores de vida expressos 
por cores vibrantes: “Eu coloquei glitter em volta porque eu acho que meu 
estado de espírito hoje é um pouquinho mais querendo representar transformação e 
desejo por mudança, então eu coloquei um pouquinho de brilho roxinho pra mostrar 
essa ideia”. d) Características da aparência, estrutura e formato corporal: “Eu fiz o 

g
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contorno do corpo um pouquinho assimétrico, a parte superior um pouquinho 
mais larga porque eu tenho ombros mais largos, e a perna um pouquinho 
menor porque eu tenho a perninha um pouco mais curta. Os elementos que eu 
coloquei foram cabelos, olhos, sobrancelha, cílios e um blushzinho, porque de 
vez em quando eu sou meio vaidosa, eu gosto de maquiagem, essas coisas, mais pra 
me identificar mesmo”. (Violeta)

Tema 2 – Relação pessoa-mundo

Tal tema representou formas de as mulheres se relacionarem com o mundo, 
considerando a experiência com o corpo e a alimentação. Essa relação pôde se 
direcionar para a pessoa, como narrado pela participante cujo título do mapa 
corporal foi “De repente corpo largo, ombros caídos”: 

Eu não desenhei nada no rosto quando era pra eu desenhar o meu corpo. Eu 
não fiz boca, eu só desenhei os olhos, como se fosse isso que tava representando 
mesmo, o que eu vejo eu quero comer. Eu não tenho boca, porque talvez eu 
não me sinta feliz pra desenhar um sorriso. (De repente corpo largo, ombros 
caídos)

Ela deu sentido à sua experiência com a alimentação pela relação subjetiva com o 
corpo de insatisfação, representada pelo desejo alimentar e pela expressão corporal – 
não ter a boca – para expressar tristeza e descontentamento. A relação das mulheres 
também pôde se direcionar para o mundo: 

Eu fiz meu corpo em pé, mais ereto, tem um chão de apoio pra não flutuar e 
eu fiz nessa posição por ser mais ativa, porque eu acredito que tenho objetivos, 
vou atrás deles, não apenas corporal. Então eu fiz nessa posição mais enérgica. 
(Eth, corpo e saúde)

A participante que intitulou o seu mapa corporal de “Eth, corpo e saúde” deu 
sentido à escolha da postura corporal pela forma com que se movimenta na vida, 
isto é, pela sua experiência no mundo: atenta e sustentada pela realidade, contexto 
representado pela experiência com o corpo e o chão de apoio.

Tema 3 – Temporalidade

O reconhecimento da relação com o corpo e com a alimentação também 
foi marcado pelo período da vida. O passado, marcado por lembranças, foi 
exemplificado pela narrativa da participante: “Eu escolhi Margarida [título do mapa 
corporal] porque, como a representação é sobre mim, eu me lembrei que a minha mãe 
me chamava de ‘margarida’ quando eu era criança”. 
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O subtema presente revelou a visão das participantes sobre elas mesmas: “O 
eu por eu [título do mapa corporal] é como eu me vejo, não é como eu acho que as 
pessoas me veem e nem como eu gostaria de ser vista.” (Tica).

Já o subtema futuro foi marcado por idealizações de como a pessoa deveria ser: 
“Escolhi a posição do corpo em pé, ereta, porque é pra exemplif icar como eu me 
vejo: uma pessoa que precisa ter postura, precisa tá reta e precisa ser mais séria assim 
diante de algumas situações.” (Cristal).

Tema 4 – Síntese: identidade e relação com o corpo e com a 
alimentação

A ordem de construção dos elementos mapeados (posição – contorno – nome) 
def iniu o estilo do mapa corporal, isto é, sintetizou o aspecto marcante a ser 
comunicado por ele. Por exemplo, o estilo do mapa corporal que sintetizou a 
insatisfação teve um tom de expressão no mapa corporal para excessos, desproporções 
e assimetrias da forma corporal, caracterizados pela percepção de sofrimento com 
o corpo. Já o estilo direcionado para a identidade foi destacado visualmente por 
elementos da vivência pessoal e de personalidade. No estilo de transcendência, foram 
representadas cores vibrantes no desenho e sem a delimitação de contornos (exemplo: 
não há representação de mãos e pés), reproduzindo a ampliação para os sentidos 
da vida. O mapa corporal da figura 2 exemplifica o estilo reflexivo pela narrativa:

O meu desenho eu fiz os olhos fechados, como se fosse uma meditação, como 
se tivesse que pensar um pouco mais quando a gente fosse nos alimentar. Em 
qualquer momento. (Fernanda)

A participante que intitulou o seu mapa corporal de Fernanda, representou a 
necessidade de conexão consigo mesmo por meio da postura, reproduzindo a forma 
de se relacionar com a alimentação. A figura 2 também demonstra representações 
corporais sobre a relação com a alimentação. A centralidade ocupada pela mente na 
regulação das funções corporais foi representada (figura 2, letra “e”). Manifestações a 
partir de órgãos (figura 2, letra “f”) remeteram à vitalidade alcançada pela manutenção 
das funções corporais pela alimentação e ao processo de entrada do alimento para 
dentro do corpo, como narrado pela participante Tica: “Circulei ali o pescoço, mais 
no sentido da garganta, né?! Por que é através dela que o alimento entra em contato de 
externamente pra internamente com o meu corpo, né?!” (Tica).

Os aspectos sensoriais manifestaram a força dos apelos sensoriais pelo desejo e 
prazer alimentares: “Eu como com os olhos. A primeira reação que eu tenho quando 
eu vejo um prato predileto é os olhos ficarem brilhantes [ênfase], aquela sensação de 
água na boca, né?! E eu tenho a sensação de prazer, né?!” (Margarida).

Apesar disso, algumas participantes focalizaram o momento em que a pessoa entra 
em contato com o alimento antes de começar a comer: “Os olhos, porque primeiro 
eu acredito que a gente come muito com os olhos, né?! Primeiro, atração, depois vem o 
olfato e depois, o paladar.” (Eth, corpo e saúde).
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Outras participantes destacaram o contato com o alimento ocasionado, por 
exemplo, pelo paladar por meio do gosto (f igura 2, letra “g”): “A boca, porque é o 
meio da qual a gente se alimenta.” (Alice). 

As participantes também integraram a expectativa antes de comer à experiência 
de comer: “As mãos, preparo os alimentos e com elas levamos eles a boca.” 
(Maturidade).

Os aspectos antes de comer foram marcantes pela visão e pelo olfato; já os de 
contato, pelo paladar, tato e audição. Por f im, a relação subjetiva com o corpo 
identificou significados sobre o peso corporal: “Estar um pouquinho acima do peso, 
né?! Mostra que eu tenho tido uma boa relação com a comida, que eu tenho comido 
bastante.” (A liberdade). 

Sobre o estado emocional sistêmico, uma participante af irmou: “Coloquei 
pra representar minha relação com a comida uma boca sorrindo. Porque eu me 
considero uma pessoa feliz. A comida pra mim é algo que me traz muita alegria, 
muita satisfação, muito prazer.” (Humana).
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Figura 2. Mapa corporal de Fernanda. 

O mapa corporal de Fernanda representa o tema 4 – Síntese: identidade e relação 
com o corpo e com a alimentação – pelos códigos e respectivas narrativas (vide 
tabela 2, letras de “e” até “g”): (e) mente: "O cérebro que controla todas as funções, 
todos os órgãos, e que te manda a sensação de saciedade [...] e que tem tudo a 
ver com a sua relação com a comida, o que você pensa em relação à comida, suas 
emoções [...] por isso que eu fiz ele bem no centro e de glitter pra chamar mais 
atenção. (Fernanda)". (f ) órgãos e saúde física: "O estômago eu também chamei 
atenção com as lantejoulas, porque ele é muito importante, tem tudo a ver com a 
alimentação, com a digestão e com as sensações de saciedade e de fome. (Fernanda)". 
(g) aspectos sensoriais: a narrativa foi exemplificada no texto.

Discussão

O mapa corporal narrado foi efetivo para acessar e representar o reconhecimento 
da relação de mulheres com o corpo e com a alimentação por formas de 
autodenominação, integrando experiências pessoais com as vivenciadas na 
intervenção, o PESC. Foram representadas nuances sobre desejos e necessidades; 
limitações; como as participantes se identif icaram pela forma corporal, postura 
corporal e demandas alimentares; o que as inspiraram; e o que foi importante para 
elas no reconhecimento da relação com o corpo e com a alimentação, incluindo 
reflexões sobre o que foi aprendido nas oficinas. O mapa corporal permitiu acessar, 

e

g

e

f
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portanto, a consciência de si e de sua interação com o mundo, representando essas 
dimensões no corpo por meio do mapa corporal narrado. 

A escolaridade e a renda das participantes – representadas, respectivamente, 
por um alto nível e uma classe social de menor poder econômico – podem ter sido 
consequência dos meios utilizados para encontrar as voluntárias interessadas, no local 
em que o estudo foi realizado – FMRP-USP.

A integração entre as formas de autodenominação às experiências no mundo 
foi marcada pela participação do corpo nos desdobramentos da relação com a 
alimentação. Percebemos que houve o encorajamento da representação somática11, 
que assume a participação central do corpo na elaboração dos sentidos envolvidos 
nas experiências e, portanto, na repercussão em comportamentos que envolvem 
sensações, emoções, humor e percepções27. Segundo o referencial teórico MTA10, 
considera-se que a identif icação dos signif icados das experiências vivenciadas 
no mundo pela pessoa produz a consciência, que sofre influência do contexto 
sociocultural28. 

A importância da explicação dos significados da posição, do contorno e do nome 
se deu por permitir a construção da identidade das participantes. Os elementos 
mapeados no mapa corporal são reconhecidos por exercitar a delimitação entre o 
espaço público (mundo) e privado (pessoa)29. Autores propõem que a pele é uma 
expressão do corpo de delimitação da relação com o mundo30,31 e têm considerado 
a garganta como um meio de entrada dos alimentos para dentro do corpo32, o 
que revela a intimidade da relação alimentação-corpo quando o alimento torna-se 
parte do corpo. Outros autores33 propõem que a alimentação manifesta a identidade 
das pessoas pelo conteúdo simbólico que ela adquire ao longo da vida. Sugerimos, 
portanto, que os elementos construídos no mapa corporal pelas participantes foram 
capazes de desempenhar tais funções, representando, por exemplo, como suas 
posturas expressaram como se veem no mundo; e como as experiências e a vivência 
no contexto de suas vidas despertaram desejos contínuos e insaciáveis associados à 
insatisfação com o corpo.

O papel de fatores individuais no processo de mudança do estilo de vida – em 
especial, na promoção de práticas alimentares voltadas para a saúde – foi explorado 
por outros estudos34,35. A interferência de fatores como custo, tempo e publicidade 
no dilema das pessoas entre sucumbir a desejos e/ou a prazeres versus alinhar-se às 
práticas de saúde foi apontada por esses estudos. Em nosso estudo, foi observado esse 
mesmo dilema por meio do reconhecimento de como esses fatores entram na pessoa 
e como essa experiência é processada e internalizada por ela, quer seja entregando-
se aos apelos e aos desejos, quer seja sofrendo as contradições destes com outros 
aspectos. A consciência5,36 sobre as influências do contexto nas tomadas de decisões 
sobre a alimentação pode representar uma alternativa para intervenções educativas em 
alimentação e nutrição, especialmente na prevenção e no tratamento da obesidade.

O reconhecimento da relação das participantes com o corpo e alimentação pelo 
tema da temporalidade, outro achado deste estudo, indicou este reconhecimento 
de acordo com o período da vida, como a necessidade de mudanças por projeções 
futuras, conforme narrado por uma participante ao mencionar sobre sua postura. 
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Alguns autores37 def iniram a orientação temporal como um influenciador para a 
saúde, por sinalizar o que é reconhecido e valorizado por uma determinada 
pessoa, aspectos também representados pelas participantes do nosso estudo. Esses 
autores37 associaram projeções futuras a práticas de saúde, pela possibilidade de 
estas anteciparem consequências, e projeções presentes à busca por gratif icação 
imediata. Sugerimos que a identif icação de projeções relacionadas à alimentação, 
especialmente ao que é reconhecido e valorizado pela pessoa, pode auxiliar na 
promoção da saúde.

As participantes também reconheceram aspectos-chave que sintetizaram suas 
relações com o corpo e com a alimentação; e demonstraram como um aspecto da 
identidade (como insatisfação com o corpo) intensificou a forma de se relacionar 
com a alimentação (representada, por exemplo, pela busca pelo desejo e prazer na 
alimentação) ou a definiu (representada, por exemplo, pela meditação como um 
símbolo de conexão consigo e consciência para a alimentação). É sugerido que 
a construção perceptiva e cognitiva de uma determinada pessoa está integrada 
às experiências corporais7,30; e que a comunicação dessas experiências requer a 
construção de expressões a partir da representação do corpo, com o objetivo de 
sensibilizar e integrar as experiências corporais à identidade pessoal13. A forma como 
as participantes reconheceram, a partir da representação do corpo, entraram em 
contato, internalizaram e significaram as experiências alimentares que estão presentes 
no mundo parece indicar que a alimentação pode ser uma forma de expressão dessa 
relação com o corpo.

Os aspectos sensoriais e metabólicos no processo de escolha e consumo 
alimentares sob a perspectiva biológica são bem descritos na literatura38. No entanto, 
pouco se conhece sobre os aspectos sensoriais e metabólicos na perspectiva subjetiva e 
da experiência a partir do corpo3,7. O presente estudo demonstrou o reconhecimento 
desses aspectos pelas participantes desde formas de detecção pelos sentidos – como 
um contato inicial com os alimentos, processado por órgãos – até a elaboração 
subjetiva da relação das participantes com o corpo e com a alimentação. Reforçamos 
a possibilidade da representação de aspectos conscientes10 tendo em vista o 
reconhecimento de experiências na perspectiva de como a pessoa vivencia e reconhece 
os fenômenos construídos. O presente estudo demostrou que o mapa corporal 
narrado foi uma ferramenta ef iciente para promover o reconhecimento da 
relação de mulheres com o corpo e com a alimentação e comunicar esta relação 
e, portanto, a consciência alimentar na perspectiva da intervenção educativa nos 
moldes do PESC17. 

Destacamos como limitações deste estudo a população com características 
sociodemográf icas similares, o que pode não refletir a realidade de outros 
grupos populacionais, e não terem sido coletados dados de outros indicadores sociais 
para se compreender melhor o grupo estudado. A necessidade de outros estudos que 
se voltem para a análise dessa dimensão subjetiva em grupos sociais específicos pode 
esclarecer aspectos que aqui foram analisados na perspectiva individual. Estudos 
em outros contextos, bem como em diferentes regiões do país, podem ajudar a 
compreender como aspectos socioculturais participam da subjetividade na relação com 
a alimentação.
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Conclusão

Este estudo pôde acessar e explorar o reconhecimento da relação com o corpo 
e com a alimentação de mulheres por meio de formas de autodenominação 
como uma síntese de uma intervenção educativa para a promoção da consciência 
alimentar. Por meio do mapa corporal narrado, aspectos da identidade, da 
relação da pessoa com o mundo e da temporalidade sintetizaram a identidade 
e a relação com o corpo e com a alimentação; e marcaram o reconhecimento 
consciente dessa relação. O mapa corporal narrado demonstrou ser uma 
ferramenta inovadora e eficaz para acessar e comunicar o envolvimento da 
alimentação na construção simbólica do corpo. Este estudo contribuiu com uma 
estratégia para programas educativos que buscam fortalecer a reflexão e saúde de 
mulheres sobre a forma como o ambiente obesogênico pode afetar a relação com o 
corpo e com a alimentação.
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The relationship between the body and food has been impacted by the obesogenic environment, 
a scarce topic in the literature, which affects women and requires in-depth methods. This study 
aimed to access and explore the recognition of the relationship between the body and food 
of women participating in an educational intervention for food consciousness using the body 
map storytelling, a visual methodology. This is qualitative research, conducted with nineteen 
Brazilian women, who developed the body map individually and analyzed considering visual 
and narrative representations. Forms of self-denomination were recognized by themes that 
demonstrated how aspects of identity defined or intensified the relationship between the body 
and food. This study contributed to a strategy for educational food and nutrition programs to 
strengthen women’s health.

Keywords: Qualitative research. Eating behavior. Women. Visual methods. Consciousness.

La relación con el cuerpo y con la alimentación se ha visto impactada por el ambiente 
obesogénico, tema escaso en la literatura, que afecta a las mujeres y necesita métodos en 
profundidad. El objetivo de este estudio fue tener acceso y explorar el reconocimiento de 
la relación con el cuerpo y alimentación de mujeres participantes de una intervención educativa 
para la conciencia alimentaria por medio del mapa corporal narrado, metodología visual. 
Se trata de una investigación cualitativa, realizada con diecinueve mujeres brasileñas que 
construyeron el mapa corporal individualmente, analizado en consideración a representaciones 
visuales y narrativas. Formas de autodeterminación se reconocieron por temas que demostraron 
cómo aspectos de la identidad def inieron o intensif icaron la relación con el cuerpo y con 
la alimentación. Este estudio contribuyó con una estrategia para programas educativos de 
alimentación y nutrición para el fortalecimiento de la salud de las mujeres.

Palabras clave: Investigación cualitativa. Comportamiento alimentario. Mujeres. Métodos 
visuales. Mapa corporal.
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